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, Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentávei - SEMAD
SISTEMA ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE

\
ANEXO 11IDO PARECER ÚNICO

AGENDA VERDE

C< ,,_ .. 'C'. c' 1. IDENTIFICACÃÔOOPRÔCESSO ;. '. , ,. ,'::

I~ hr~~d~ R~quérimenfo del";ervençãoÀmbie~al, • Num. do Processo l:íataF~ajíZaçã(Jrres~~s"á~e?~ef~~~':s~o ;;

Int~rvenç'ãoAmolental co'M AAF '.. . 12020001370111 1'31071201209:00:32i CENTRO OPERACIONAL JAIB
li,;. ....2.IDENTIFicAÇÃO DO RESPONSÁVEÚ&A INTERlfENÇÃO AMBIENTAL,' :... ,.
2.1 Nome: 00050808,51 SARVIA PASTOR DE BARROS L1MÀ 2.2 CPFICNPJ: 013.251.116-94

2.3 Endereço:;OUTROSSQN:404'BLOCOL, APTO207.{) 2.4 Bairr~: .

2.5 Muni'cípio: BRASIUA 2.6 UF: DF T2.7 CEPo 70.845.120
2.8 Telefoneis): I 2.9 E.mail: .. '

!,,,:. ~.-:'~ , .' .• 3. IDENTIFICAÇÃO DO PROPRIETÁRIO DQ IMÓVEL'"
3.1 Nome: 00050808.51 SARVIA PASTOR DE BARROS LIMA 3.2 CPFICNPJ: 013.251.116-94
3.3 Endereço: OU~ROSSQN:404BLOCOL, APTO207,O 3.4 Bairro:
3.5 Município: BRASILlA . - 3.6 UF: DF

3..8 lelefone(s): I 3.9 E.mail: , '
•.. cc'" .••••. ¥ .', . .,..• , '.. '. .,. 4:loENnFICAÇ~O ELOCAUZAÇÃO OOIMOVEl ,_.7

.1 Denominação: Fazenda Santa I~es ' I 4.2 Área T~tal (ha):' 290,8700
4.3 MunicípioIDistrito:_MANGA • 'I 4:4 INCRA (CCIR):

~.5MalrículanoCartórioRegistrodeImóveis: 7.716 Livro: 2-AB F.olha:253 Comarca:.MANGA
- .

4.6 Coordenada Plana (UTM)

. ..

~(6): 608.578 'Datum: SAO-69

Y(7): 8.384.598 • Fuso: 23L
5. CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAtDO IMÓVEL

5.1 Bacia hidrográfica: rio São Francisco

5.2 Conforme o ZEE-MG, o imóvel está ( ) não esJá(X) inserido em área prioritária para conservação. (especificado no campo 11l
5.3'Conforme Listas Oficiais, no imóvel foi observada a ,"corrência de espécies da fauna: raras ( ), endêmicas ( l, ameaçadas -
de extinção (); da fiora: raras (). endêmicas (). ameaçadas de extinção () (especificado no campo' 11).

5.4 O .imóvel se localiza ( ) não se localiza (X) em zona de amortecimento ou área de entómo de Unidade de Conservação.
(especificado' no campo 11). . ., ,

5.5 Conforme o Mapeamerttoe Inventário da Flora Nativa do Estado. 61,26% do m~nicípio onde'es,lá inserido o imóvel
apresenta-se recoberto por vegetação nativa. ' ~ \

5.6 Conforme o ZEE-M!3, qual o'grau de vulnerabilidade nalural para" empreendimento proposto? (especificado no Qampo 11)
.tBjómá!,Trálisição entre biomasondâ~stá inserido o im6vel~--" , ....•'.." , T _ Area (ha) ,

I

- ,
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. 5:9 R.e~lariza9ãoda Reserva Legal' RI..
"S.10Áré.à de'Preservação Permanente (APP) "
'5.10,1 APP com cobertura vegetal nali""

I

5.10.3 Tipo de uso anlrópico consolidado -

".
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Agrosilvipasloril
Oulro:
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. ,(" ..!r,
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Área (ha):./n .-lU .
"'\JJ

.
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"",," ;' /6: ItHi:RVENÇÃOAMBIENTALREQUERIDAEPASsíVEL,DEAPROVAÇÃO"., -; .. '{
'1;ipo'deilnt.wl.nç;;o Ri:QÚERIDA _ " ; .• "..... . ,r'" ,..'-"Quantidade Unidade
Limpeza de área, com aproveitamento econ. materiat lenhoso 0,0001 ha
;npõ"'(jelntliveriçãoPASSíVEL DEApROVAÇÃO' • ., - '-~'. 'OlÍantidade Unidadif li. ...

Limpezade área,com.aproveitamentoecon,materiallenhoso 0,0001 ha
'" ";, •.'.' .; , ~7,'cOBERTURAVEGETAI..NAtiVA:DAÁREA:pA:ssíVEI..DEAPROVAçÃO'"'' ; I
7:1 BlomafTransição entre bibmas ". " .". -- , • • ...', • ~. " Área (!:la): .,,'
Caatinga + MalaAllântica • 32,2066
7,i:",i$ici'iíóínii/Tfa,,,;içãoentre.fiSlonomias ....' .. ~.-;";'~J '.; .• ,.': -r;Árêâ (ha);" .
Floresla Eslacional Decidual Submonlana Sécundária Inicial 32.2066

"L1" ,.'. ,i ,.- 8. COORDENADAPLANADA"AREAPJ\,SSíVELDEAPROVA:ÇÃO. .' '.C',' .,n'"
. . . ,',.i} " o •• '" '.'. • -, f -' i.. Coordenada. Planá (UTM) <
1l.~:TiPo.de}ri\~.~ençã? ' ., , ~~~~. I. ,i Fu;o '.' " 'X(6): I o. .' •• '[(7),/"

Limpeza de área, com aproveilamenloecon. maleri .' SAD-69.1 23L 609,870 • 8.381.907
'" '.':~", ". 9,-PLANO DEUnLl~çÃOPRETi:NDIDA ';' i . ..,~;.

9..[;Uso-;proposto • ., '. " • ,. EspeCificaÇãO'~ ,,. _ Área (hali
.-pec~ária . . 32.2066

, Total 32.2066
>"'i ",..'~\ '10. DOPROQUTO OUSUBPRODUTOFLORESTAlJ\IEGETALPAssíVEL DEAPROVAÇÃO ,.'. '4
flÓ:1.J'r~d~to/SUbpiociuto, ..' .'. Especi{icâçã() ," }. (t , •...Qtde ., G Unidade, .. '."'"
LENHAFLORESTANATIVA . 355.85' . M3
,,10,2Es~cific~çoesda Carvoaria. quàndo for cicaso (dadosfomecidos pelo responsável peJa intervençãof_~' .... "',i.!: '
10.2.1 Número de fornos da Carvoaria: 10.2.2 Diâmetro(m): _ 10.2.3 Allura(m):
10.2.4 Ciclode produção do forno (tempo gaslo para encher + carbonizar + esfriar ~ esvaziar): . .(dias)'

\10.2,5 Capacidade de produção por forno no ciclo,de produção (mdc):
10.2,6 Capacidade de produção mensal da Carvoaria (mdc): .
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- ;2.',14: DATADA. VISTORiA.

:l:.-

. FREDERICO JUNQUEIRA SINGULANO- MASP: 1.261.639-7,

,

,:,";)~j;I';:'-fii.ESPECIFICAÇÕES E ANÁÜSEDosgLANOSiEs'tuoóS ÊINVENTÁRJO FLORÊSTALAPRESENTAOOS')J,.

'5.6 Especificação grau de vulnerabilidade:não foipossivel obter informação devido àsno~as configurações do ZEE. "
Dados a serem complementados. '

.12. PARECERTECNICO; MEDIl)AS.MlTIGADORAS ECOÍVIPENSA TORJAS FLORESTAIS'

i. Aos 03 dias do mês de julho de 2012 foi realizada vistoria na.Fazenda Santa Inês. de propriedade da 'Sra Sarvia Pastor de Barros
Lima, CPF 013.251.116.94, para determinação de volumetriade materiallenhoso conforme processo 12020001370/11 IA. Material
lenhoso este proveniente do processo 120500123/04: .. \
Trata'se no processo 120500123/04 de .intervençãoambiental, desmate de 9S.00ha de capoeira, tendo como finalidade pecuária e'
Utilização do material lenhoso para carvoejamento com produção.de 9S0 m3 de carvão.
Por motivos que este técnico desconhece não foram conduldas as atividades. Vide prestação de' contas onde na data de 29-06-07 "
foi prestado contada produção de 267,70m3 de carvão, ficandêl como saldo remanescente 712,30m3 de carvão. .
Foi protocolado então nêlvo processo(12020001370/11 IA) em 07/10/2011, solicitando aproveitamento econômico de material
lenhoso em 40,OSha.
Após vistoria foi constatado que os 40,OSha se tratavam de duas áreas sendo 32,2066 ha em área comum e,7,S747 ha em'área de
preservação permanente. ' ~: ~ .
O requerente foi orientado que para in1ervenção em área de preservação permanente deveria ser protocolado outro processo,
específico. '
Diante disso, foiautorizadoo empilhamento do materiallenhoso, em área comum de 32,2066ha, proveníente do processo
120500123/04.-Materíal este que havia sido suprimido,.porém ainda na área ..•
Após o empilhamento do materiallenhosc> proveniente dos 32,2066 há de área comum foi realizada a vistoria para determinação,
da volumetria do citado. Foram observados 355,S5m' de matenallenhoso a ser com~rcializado em forma de lenha, conforme
solicitado.
Não está autorizado o .carvoejamento do materiaL

\ -•15;l5'~'13;'RESPONSÁVEL (IS) PELO PARECER IéCNlCO (NOME, MATRíCULA,ASSINATUj

terça-feira, 3 de julho de 2012

15. PARECER:ruRiilICO; MEDIDAS MlTIGADORASE COMPENSATÓRIAS - !

' ..
. ,,'y '';;;.. 16. RESPONSÁVEL PELO PARECER JURíDICO (N,OME; MATRicutiA, ASSINATURA:E CARIJ-lBO): ",..

T_'_: _,._t,_. ~~ ._1_7._0_A_TA_._D_O_P_AR_.E_C_E_R_"_' '_~ " l
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GOVERNO DO ESTÁDO DE MI~AS GERAIS
Secretaria 'de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável

Conselho Estadnarde, Polítié~ Ambiental .COp AM .
'Superintendência de Regularização Ambiental do Norte de Minas
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1. Introdução:

PARECER JURÍDICO. ~_
, NO. 54/2012 (SDPRAMINM) I

J

.Dispõe'o presente parecer sobre Documento Autorizativo' para lnterv~nção 'Ambiental- .
DAIA;.conforme abaixo discriminado: " -', ~

. ,
Fo'i previsto aproveitamento sócio econômico ao 'malériai lenhoso extraído da propriedade,
qual seja seu uso corrio lenha, conforme disposto na Lei 14:309/02. ' " •

I

Artigo 7° - ,Decorrido o prazo de validade do DAIA e caso a .
intervenção ambiental autorizada pão tenha sido concluída, o

'interessado deverá protocolizar noVo requerimento para a área
.remanescente ou para escoamento do' :volume remanescente,
apenso a novo processo administrativo, que. será julgado e
deliberado pera instância- 'responsável pela emissão da

.autorização inicial. ,I,

/-

./

2..Discussão:
,l. ~... .;' -', ,

Esta nAJA tem a finalidade,de autorizaroesC6ainerito'd~ ~ate~iallenhoso ao qual não foi.
dada utilização quando da supressão da vegetação nativa. A COPA é responsável pela

'. I análise do pedido; conforme disposto no artigo 7° da Portaria IEF 02/~9:,,'",.
I'

')

i

•

,
Art. 43 '- Sét;á dado' aproveitaménto socioeconômico a ,todo

, •produto florestal cortadõ, coibido ou -extraído, bem como a
seus resíduos.

3. Con,c1usão: '

Tendo ,em vista o materialienhoso ter sido suprimido regularmente medi~nié ~utorização
90 lEF,e face'a Lei 14.3909/02, ,que ,preceitua seja dad9 aproveitamento ao produto

."" florestal cortado, opinamos pela conc~ssão da presente DAlA, nos te,rmos do sugerido pelo
técnico do Núcleo de Regularização Ambiental.

•\
,

4. Ifata / Res onsável

Data: 18 de' setembro de 2012. .. ,
\,

Sandoval Rezende Santos - Analista Ambiental/Jurídico
• . 'I" '. , ~',
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